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RESUMO  
 

Existem vários fatores que interferem na produtividade das culturas agrícolas, como 

problemas fitossanitários com pragas e doenças. As doenças de plantas se resumem em reações 

com mudanças morfológicas devido as alterações nos processos fisiológicos provocadas por uma 

irritação contínua. Essas irritações podem ser causadas por agentes fúngicos, oomicetos, 

bactérias, fitoplasmas, espiroplasmas, nematoides, vírus, viróides e protozoários. Esses 

fitopatógenos podem sobreviver em sementes, mudas, solo, restos culturais, hospedeiros 

alternativos, estruturas de resistência e vetores, sendo disseminados por meio de sementes e 

mudas, vento, água, solos em implementos agrícolas, insetos e o próprio homem. Na região de 

Unaí (noroeste de Minas de Gerais) existem diferentes culturas e com isso determinados 

patógenos podem ocorrer como os que causam damping-off, galhas, cistos, murchas vasculares, 

manchas foliares, ferrugens, enfezamentos, antracnoses, viroses, podridões de raízes, caules e 

frutos, entre outros. Um trabalho de grande importância é o levantamento das doenças que 

ocorrem, pois, essas informações auxiliarão nas tomadas de decisões para o melhor 

controle/manejo. O objetivo foi realizar um levantamento das doenças e seus agentes causais 

provenientes das culturas agrícolas cultivadas em alguns pontos da região noroeste de Minas 

Gerais. O levantamento das doenças foi realizado por meio de visitas e coletas das amostras 

georrefereciadas de plantas com sintomas em condições de campo nas áreas produtoras das 

culturas do algodão, feijão-comum, milho, soja, cafeeiro, cana-de-açúcar, feijão-caupi, maracujá, 

mamoeiro, bananeira, trigo. As informações geográficas foram inseridas no programa QGIS 3.4 e 

os Figuras foram desenvolvidos para demonstrar a localização das diferentes doenças nas 

espécies agrícolas. No algodoeiro foram identificadas a ramulária e ramulose; no feijão-comum a 

antracnose, crestamento bacteriano comum, damping-off, podridão cinzenta da haste, .mancha 

angular, mofo branco, vírus BGMV e murcha de fusarium; no milho foram cercosporiose, 

mancha phaeosphaeria ou mancha banca, damping-off, enfezamento pálido e vermelho, ferrugem 

polissora, helmintosporiose, mancha de diplodia, pithium e raiado fino; na soja foram antracnose, 

cercosporiose, ferrugem asiática, mancha, míldio, mofo branco, oídio e septoriose; no cafeeiro 

teve a cercosporiose; cana-de-açúcar com ferrugem, fusariose e podridão vermelha; feijão-caupi 

com oídio; maracujazeiro azedo com antracnose, mancha bacteriana e verrugose; mamoeiro com 

podridão do pé por Phytophthora e varíola (pinta preta); bananeira com sigatoka amarela; trigo 
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com brusone. De modo geral, essas doenças podem ser disseminadas na área de plantio por meio 

de material propagativo infestado ou infectado, ventos, água de irrigação e chuva, implementos 

agrícolas e durante os tratos culturais das culturas. Por meio desse trabalho, foi possível verificar 

os locais de plantio com histórico de determinadas doenças e, portanto, medidas gerais de 

controle precisam ser adotadas visando o manejo dessas doenças, como o uso de resistência 

genética, material propagativo sadio, evitar áreas com histórico da doença, eliminação de restos 

culturais e rotação de cultura, cuidado com a irrigação para evitar excesso de umidade, além do 

uso de grande importância dos fungicidas específicos para cada doença e cultura, atuando de 

maneira preventiva e curativa. Além disso, outras áreas de plantio sem determinadas doenças 

podem adotar medidas de exclusão, evitando a chegada das doenças dessas áreas agora 

identificadas.  

 


